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			CAPÍTULO 1

			David desceu os seis degraus da escada que levava ao hall do Teatro Comunitário Avelino Fóscolo com um sorriso que quase não cabia no seu rosto. Suas mãos deslizaram velozmente pelo tubo de ferro pintado de preto que fazia as vezes do corrimão e, com um sobressalto infantil, ele atingiu o patamar mais baixo, um espaço amplo e colorido por peças de ladrilhos hidráulicos misturados, como se tivessem sido costurados como uma colcha de retalhos. Sua risada ecoou pelo salão, mesclando-se ao burburinho formado pelas vozes de toda aquela gente que saía de forma razoavelmente organizada em direção à praça central. Ao pé da escada, de braços abertos, David flexionou uma das pernas e posicionou-se para receber Lúcia, como se ela fosse saltar os últimos três degraus em direção ao namorado. A jovem sorriu, mas não se atreveu, acanhou-se em meio a todos os presentes, mesmo que ninguém estivesse dando atenção a eles.

			Lúcia retribuiu o abraço, permitiu que seu corpo esguio fosse envolvido pelos braços volumosos de David. Não se incomodou com a barba densa do rapaz entrando-lhe nos olhos e no nariz, encontrou um espaço desnudo em seu pescoço e beijou-lhe carinhosamente. A jaqueta de couro bege claro de David vestiu Lúcia como se os dois fossem uma única pessoa.

			— O Sinval é muito engraçado! — comentou quando colocou os pés de volta ao chão.

			— Não é? Eu falei que você ia gostar dele! — respondeu David.

			— E quase perdemos, hoje foi a última apresentação!

			— Pois eu te falei que você estava perdendo tempo, todo mundo que assistiu gostou...

			— Eu sei... Mas você sabe que eu não gosto dessas comédias estilo pastelão... Acho bobo — defendeu-se a garota.

			David apenas aproximou-a novamente com um dos braços, abraçando-a pela cintura. O toque suave e macio do tecido do vestido de Lúcia provocou algumas reações fisiológicas que David já tinha experimentado algumas vezes, mas sempre as conteve. Talvez aquela noite fosse diferente.

			— Aonde vamos agora? — perguntou com um olhar provocativo.

			Antes de ouvir a resposta; teve a atenção desviada pelo alvoroço de pessoas que se movimentaram ao redor dele, ao perceberem que Sinval havia aparecido no hall. O experiente e grisalho comediante foi rapidamente cercado pela audiência, que fez questão de agraciá-lo pelo espetáculo.

			— É estranho pensar que um cara famoso como ele tenha tido humildade para vir se apresentar em nossa comunidade, ainda mais sem ganhar nada — comentou Lúcia.

			— Mas isto é um ótimo sinal! Quem sabe agora as pessoas abram os olhos para nós. Espero que muitos outros artistas façam como ele! — respondeu David.

			— Ainda há esperança! — acrescentou a moça.

			David e Lúcia caminharam lado a lado em direção à saída do prédio. O teatro havia sido construído em um galpão, que antes funcionava como depósito de suprimentos para uma indústria metalúrgica, que um dia havia sido instalada naquele local. As antigas estantes e prateleiras de aço foram todas removidas e deram lugar a bancos e cadeiras de madeira, em diferentes estilos, cores e formatos. Estruturas de madeira sustentavam o palco enquanto a plateia, os bastidores e sanitários foram construídos em alvenaria e revestidos com diferentes materiais, quase como uma colagem, mas com muito carinho e por muitas mãos que, apesar dos calos e de todo o suor derramado, não receberam nem um centavo pela dedicação à obra. E nem esperavam receber. O resultado de todo o trabalho, a comunidade reunida em um lugar coberto, protegido e dedicado às artes, esse foi o melhor pagamento que aqueles operários poderiam ter recebido.

			Ao passar por uma grande porta de ferro e vidro, David pegou gentilmente a mão esquerda de Lúcia. Começaram a se afastar das pessoas na saída do teatro por um passeio de terra batida, coberto de pedriscos, limitado nas laterais por antigos tijolos cerâmicos dispostos de lado. O orvalho que já caía sobre a vegetação encheu os pulmões de Lúcia com o frescor e o aroma das flores de jasmim que abriam e perfumavam a noite. O passeio se abriu para uma praça bem arborizada e escura naquela noite sem lua. Alguns poucos postes não eram suficientes para iluminar a praça toda, mas a escuridão não era um incômodo para o jovem casal. O silêncio introspectivo foi interrompido pelo ruído do motor a diesel de um veículo, que se aproximou pelo calçamento de paralelepípedos, onde normalmente só circulavam pedestres. David cessou a caminhada e apertou discretamente a mão de Lúcia; que nem precisou disto para parar também, ao perceber a luz do farol de um pequeno caminhão vindo em direção a eles. Os dois deram um passo para trás, em uma tentativa frustrada de ampliar o espaço restrito por onde o caminhão estava se metendo.

			Mas o veículo parou. Parcialmente cego pelas luzes fortes dos faróis, David não percebeu que um rapaz desceu do veículo até que o corpo dele interrompesse um dos fachos de luz que atingia seus olhos. Instintivamente ele deu alguns passos em direção ao rapaz, acreditando que estivesse perdido e precisando de informações. Alguns metros antes de chegar a David, o rapaz parou. David procurou uma maneira de enxergar melhor e se livrar do ofuscamento das luzes, mas não obteve sucesso, não reconheceu, sequer conseguiu observar alguma característica relevante naquele vulto. Mas percebeu suas más intenções quando o clarão do farol refletiu na superfície polida e brilhante, apesar de escura, do cano do revólver na mão direita do vulto. O reflexo fez com que David desse as costas para o indivíduo e iniciasse um movimento de fuga. Voltou a dar as mãos à Lúcia em uma tentativa desesperada de salvar suas vidas.

			O rapaz armado foi implacável. Não hesitou em atirar a poucos metros de distância e atingir as costas de David duas vezes. Um terceiro disparo foi direcionado à Lúcia. Ao perceber que havia sido bem-sucedido, uma vez que David foi imediatamente ao chão e arrastou Lúcia consigo, desabando sem reação e batendo o rosto contra o pavimento de paralelepípedos, o rapaz calmamente retornou ao caminhão, que manobrou com alguma dificuldade entre duas árvores da praça e voltou pelo mesmo caminho de onde veio, deixando as duas vítimas para trás.

			Lúcia foi ferida no braço esquerdo, mas, aparentemente, sem gravidade. Ainda conseguia movimentá-lo. O sangue escorreu, tingindo de vermelho escuro a manga do vestido colorido. Ela ajoelhou-se, levantou a jaqueta de couro das costas do namorado e percebeu que sua camisa estava ensopada. Desesperada, bateu e chamou pelo nome de David, mas o rapaz não respondeu. Lúcia levou as mãos, sujas de sangue de David, ao rosto, inconsolável.

			Seus gritos e, antes disto, os barulhos dos disparos, atraíram a atenção de curiosos. Por não estarem distantes, todos eles foram capazes de ver as luzes do caminhão, mas ninguém foi capaz de caracterizar o assassino.

			Um jovem rapaz, de vinte e poucos anos e porte atlético, foi um dos primeiros a chegar à Lúcia. Ao vê-la aos prantos, ferida, e David desfalecido, partiu em disparada atrás das precárias luzes vermelhas das lanternas do veículo, que se afastava lentamente e que já havia conquistado uma distância de cerca de duas quadras, apesar das limitações naturais do percurso estreito por entre as árvores, e por conta do pavimento irregular, além das próprias características do veículo, que não permitiam muita agilidade. No entanto, logo o caminhão ganhou o asfalto e, com isto, desenvolveu velocidade, tornando-se inatingível, mesmo para o jovem corredor que o perseguia. O rapaz acabou por desistir, tomou fôlego apoiando as duas mãos sobre os joelhos levemente flexionados, frustrado por nem ao menos conseguir ler a placa do veículo, oculta pelas sombras daquela noite sombria.

			Lúcia passou a mão repetidas vezes no rosto inerte de David, afastando longas mechas de cabelo de sua face e posicionando-as atrás da orelha. Em seguida, alisou sua barba dourada, quase ruiva sob uma lâmpada de vapor de sódio do poste de iluminação, mas não conseguiu conter as lágrimas, e o desespero ressurgiu, ao constatar a ausência de respiração e de batimentos cardíacos em David.

			Uma senhora que também assistiu à peça reconheceu Lúcia ao aproximar-se. Solidarizou-se com a moça e informou que reportaria a situação à Judy, que não morava longe. Em cerca de duas dezenas de minutos, amigos e parentes próximos amparavam Lúcia e procuravam meios de dar início às tratativas relativas à morte de David.

			Judy trouxe um lençol de casa e o entregou à irmã, para que ela cobrisse o corpo de David. Seu Benê, como era conhecido na comunidade, ajoelhou-se no chão e virou o corpo pesado do filho para cima, deixando-o com as costas perfuradas sobre os paralelepípedos. Ajeitou os óculos no rosto e, com a ajuda de outras três pessoas, levantou o corpo de David coberto pelo lençol e o posicionou sobre as tábuas de um carrinho plataforma, cedido por um velho senhor de quem ele não se lembrava o nome, mas com quem já havia conversado algumas vezes ao negociar materiais de demolição para suas construções. O cortejo, composto por pouco menos de dez pessoas, entre parentes e amigos, seguiu a pé por cerca de um quilômetro, da praça central até a casa de David, onde o corpo foi velado naquela mesma noite.

			A notícia do assassinato espalhou-se rapidamente. Voou como se pudesse ser carregada pelo vento. Aos poucos o salão de reuniões do edifício principal de Vale dos Pinheiros começou a ser ocupado por moradores assustados e preocupados, mesmo já passadas as vinte e três horas daquela noite.

			— Puxa vida, ninguém viu quem atirou neste rapaz? — perguntou um.

			— O que David fez para merecer isto? — questionou outro.

			— Onde este sujeito conseguiu uma arma, minha gente? — perguntou-se um terceiro.

			Vale dos Pinheiros era uma comunidade de cerca de novecentas pessoas, que viviam basicamente da agricultura de subsistência, artesanato, produção de ferramentas e itens de limpeza e higiene necessários ao dia a dia. Foi estabelecida em uma antiga área industrial, uma mineradora adquiriu o terreno e instalou-se no local em 1968. Toda a infraestrutura necessária às suas operações foi colocada em pleno funcionamento, mas pouco depois de começar a produzir, uma mudança de lideranças no governo federal alterou as legislações ambientais e o alvará de funcionamento da indústria, que contemplava a operação de uma siderúrgica (que nunca saiu do papel), foi cassado. Sem poder funcionar, depois de todo o capital investido, a empresa foi à falência e a área foi abandonada. Alguns anos depois, uma família adquiriu a massa falida. Pouco tempo se passou e as dívidas milionárias com os bancos foram perdoadas em um acordo comercial com o antigo proprietário. A área de quase dez quilômetros quadrados passou a ser propriedade particular de uma única família, que idealizou uma comunidade independente, sem lideranças e autossustentável. Aos poucos, outras famílias passaram a se interessar pela proposta e foram recebidas na comunidade. A sociedade coletiva prosperou, a população cresceu e, quinze anos depois, estabeleceu-se uma organização estável, independente e autogestionada.

			Em 1983, Vale dos Pinheiros passou a ser reconhecida pelo governo federal como uma unidade autônoma. A Lei do Vale dos Pinheiros garantiu sua independência do município de Lagoinha. Deixou de obrigá-la a pagar tributos aos governos municipal, estadual e federal, com a contrapartida de não demandar nenhuma forma de auxílio do Estado. A comunidade passou a ser responsável por recolher e destinar seu próprio lixo, produzir a energia elétrica necessária ao seu funcionamento e utilizar-se apenas das fontes de água disponíveis dentro dos limites de suas fronteiras. Com o tempo, Vale dos Pinheiros passou a contar com o seu próprio sistema de ensino, atendimento de saúde comunitária, serviço de distribuição de correspondências e de conservação e limpeza pública. O assassinato de David G. Percolato foi o primeiro atentado contra a vida de um morador de Vale dos Pinheiros, desde a sua concepção, muitos anos antes.

			O salão de reuniões era um espaço amplo, com janelas dos dois lados do edifício. A acústica ruim, por conta dos blocos de concreto e da estrutura metálica utilizada na construção original, foi contornada pelo revestimento acarpetado instalado em todo o salão e pelas cortinas de tecido que cobriam as janelas. Apesar de não possuir lideranças formalmente eleitas, George Ventura, um senhor de baixa estatura e sempre de sandálias de tiras de couro e meias, era prontamente ouvido e respeitado, não só pelos cabelos brancos e pelos quase dezesseis anos de comunidade, mas por sua inabalável serenidade e constante sensatez.

			— Senhores! Estamos todos embasbacados por esta notícia. Decerto que estamos! Mas o momento é de prudência. O fato já aconteceu, o garoto já está morto e não tem mais volta, disso eu tenho certeza. Já é tarde da noite, o assassino já está a quilômetros daqui, eu posso afirmar. Não nos resta mais nada para esta noite, a não ser descansarmos nossas cabeças em nossos travesseiros. Retomaremos este assunto à luz do dia, amanhã bem cedo. É o que eu digo.

			Apesar de um pouco contrariados, no fundo todos concordaram que George estava com a razão. Não havia veículos rápidos na comunidade para dar início a uma perseguição e estava escuro demais para procurar por marcas de pneus ou outras pistas. O momento era bem inoportuno para interrogar a principal testemunha do crime, que naquele instante derramava suas lágrimas sobre o corpo frio de sua grande paixão. A reunião se dissolveu, apesar de alguns moradores continuarem chegando ao salão. A saída de George pela porta da frente encerrou as discussões para aquela noite.

		


		
			

			CAPÍTULO 2

			— Isto vai arder um pouquinho — disse a senhora que suturava o braço de Lúcia, antes de derramar sobre a ferida uma quantidade generosa de um líquido transparente e com um perfume alcoólico.

			A garota apertou os olhos, mas não reclamou.

			— Você teve sorte, Lúcia. Pegou de raspão. Estes três pontos serão suficientes; daqui uns dez dias eu volto para removê-los. Vou fazer um curativo aqui, mas precisa trocá-lo diariamente. Vou deixar o material com você, acho que a sua mãe pode te ajudar com isto, se você mesma não conseguir fazer sozinha.

			— Você é um anjo, Maria. Obrigada — falou Dona Rosa.

			— Estou aqui para ajudar. E o Seu Osvaldo, melhorou da gripe? Ele tem tomado aquele chá que eu deixei para ele?

			— Já sarou, Maria! Aquele chá foi ótimo! No dia seguinte ele já levantou forte como um touro! Ainda bem, porque eu não aguentava mais aquele velho me pedindo para fazer as coisas aqui em casa! — brincou Dona Rosa.

			Maria riu, junto com Lúcia.

			Foi um breve momento de descontração e alegria para a garota. O único daquele dia. Lúcia era uma jovem encantadora, com uma simpatia contagiante, mas naquele dia não tinha motivos para sorrir. Com o braço enfaixado, ela agradeceu à Maria e retirou-se para os preparativos do funeral de David.

			***

			Lúcia tomou a frente, abriu as duas folhas do portão enferrujado da entrada da casa do rapaz. Calçou um dos lados com uma pedra, o outro travou-se sozinho quando o ferro raspou e enroscou no piso cimentado. Ela deu espaço para o caixão passar, carregado por seis pessoas: Seu Osvaldo de um lado, Seu Benê de outro, entre outros parentes próximos. O caixão era simples, feito com placas de compensado pelas mãos do único marceneiro da comunidade. Acostumado a produzir móveis, com muita destreza e capricho trabalhou durante a noite para aprontar o caixão de David, que não possuía nenhum detalhe decorativo, era feito apenas de placas lixadas e envernizadas. Este não era um item que costumava ter à pronta entrega, fabricava um a um, sob medida, conforme a necessidade.

			A partir da casa de David, o cortejo seguiu a pé pelas vias de terra batida, até a rua principal, de paralelepípedos. De lá, foram cerca de vinte minutos de caminhada, até a entrada do cemitério. As pessoas que carregaram o caixão revezaram-se, por conta do longo trecho percorrido. Passaram por um portal de ferro decorativamente retorcido, recoberto quase totalmente por uma trepadeira com flores roxas, e acessaram caminhos mais estreitos e sombreados, onde o capim recém cortado cobria praticamente todo o solo. Após subirem uma pequena elevação, o cortejo chegou ao local reservado ao descanso definitivo de David.

			Um rapaz magro, vestindo um macacão jeans manchado de terra, deixou uma pá de lado e amarrou cordas nas quatro alças disponíveis. Ele e mais três homens, lentamente baixaram o caixão sem tampa, na cova aberta naquela manhã. Lúcia acompanhou a descida do corpo de David com os olhos cheios de lágrimas. O rapaz estava com o corpo desnudo, a não ser por uma pequena peça de pano cru, usada como um calção. Os longos cabelos foram cuidadosamente penteados e a barba foi aparada. Até as feridas nas costas foram cobertas por curativos, apesar de não estarem visíveis naquela posição. O rosto expressava uma aparência serena e ingênua, a palidez cadavérica havia sido ruborizada por uma competente maquiagem.

			David repousou permanentemente no fundo da cova e o homem de macacão jeans pegou a pá novamente. Uma porção após a outra, passou a devolver ao solo a terra que havia sido removida naquela manhã. O corpo de David aos poucos foi sendo coberto pela terra vermelha que, inicialmente, preencheu os espaços vazios do caixão, em seguida permeou em seus cabelos, braços e pernas até, por fim, cobri-lo por completo. Lúcia acompanhou cada movimento da pá e, no instante em que o rosto de David desapareceu para sempre, as lágrimas deram lugar a prantos inconsoláveis. Seu Benê a amparou, também chorando muito, mas de forma mais contida.

			Lúcia foi a última a deixar o local onde David foi enterrado. Um homem proferiu palavras de conforto, fez um pequeno discurso sobre a naturalidade de morte, mas Lúcia não prestou atenção às palavras. Esperou todos irem embora para ter um momento sozinha para se despedir. Ainda sob a luz alaranjada do sol do final da tarde, que encontrava espaços entre as árvores para iluminar um pouco aquele instante de consternação, sentou-se em uma grande pedra a poucos metros da lápide ainda por ser entalhada.

			— Vou sentir muito a sua falta, meu amor... — foram as únicas palavras que conseguiu pronunciar antes de colocar uma flor branca sobre a montanha de terra e desabar em uma nova onda de lamúrias. Em sua cabeça embaralharam-se pensamentos controversos, por vezes serenos, sobre os planos que faziam juntos para o futuro, em seguida odiosos, sobre a violência injusta do crime cometido, seguido de promessas de vingança contra um inimigo desconhecido.

			***

			Quase todas as cadeiras da sala já estavam ocupadas e as vozes misturavam-se e ecoavam sem distinção quando Seu Benê levantou-se e, pacientemente, aguardou com as mãos nos bolsos. Aos poucos os presentes perceberam sua posição e começaram a silenciar-se. Em alguns minutos todos calaram-se e o homem teve a atenção das cerca de trinta pessoas presentes na sala.

			— Boa noite a todos — disse, antes de caminhar alguns passos em direção à frente da sala, de onde tinha uma visão mais ampla. — Vejo que o salão está mais cheio hoje do que de costume. Agradeço a presença de todos. Hoje não é o dia da nossa reunião semanal, que normalmente ocorre às quintas-feiras, logo fico lisonjeado pela presença e empatia dos senhores. Hoje foi o dia mais difícil da minha vida, não desejo a nenhum de vocês passar o que eu passei. Nenhum pai merece enterrar o próprio filho. Esta não é a ordem natural das coisas — falou Seu Benê, com os olhos derramando algumas lágrimas, rapidamente absorvidas pelas mangas de sua camisa. — Eu trabalhei por muitos anos na cidade. Tínhamos um pequeno comércio, uma lanchonete próxima ao terminal de ônibus de Lagoinha. Mas era muito difícil sustentar a família trabalhando honestamente naquele sistema sujo e injusto, como vocês sabem. Eu precisava pagar o fiscal da vigilância sanitária e o fiscal dos bombeiros para manter a minha lanchonete aberta. Eu precisava pagar taxa de licença da prefeitura e do governo estadual para manter a minha lanchonete aberta. Eu precisava recolher tantos impostos que não me sobrava nada ao fim do mês. Mas, um dia eu fiquei sabendo que no Vale dos Pinheiros as coisas eram diferentes. Que no Vale dos Pinheiros as pessoas se ajudavam mutuamente, ninguém precisava pagar nada para o governo. Até porque no Vale dos Pinheiros não existia governo. Fiquei encantado com a ideia. Conversei em casa sobre fecharmos a lanchonete e nos mudarmos para o estilo de vida do Vale dos Pinheiros. Meu filho tinha oito anos quando nos mudamos para cá.

			Alguns acomodaram-se melhor em suas cadeiras. O silêncio de todos os presentes às palavras de Benedito Percolato demonstrava o respeito que tinham por ele. Seu Benê prosseguiu:

			— Ficamos extasiados com o nosso novo estilo de vida. Depois que me estabeleci, aos poucos eu me coloquei à disposição da comunidade como construtor, trazendo de volta uma bagagem que eu tive antes de abrir a lanchonete. Aos poucos entendi como as coisas funcionavam. As pessoas que precisavam de uma reforma, ou mesmo de uma casa nova, eu ajudava com o projeto, na distribuição dos ambientes de acordo com a necessidade de cada família, com o cálculo estrutural, ajudava a conseguir os materiais, a maioria através de doações de partes demolidas na cidade. E eu acompanhava a obra até o fim, para que tudo saísse da melhor forma possível. Da mesma maneira, se eu precisasse de roupas, eu ia até a casa da Dona Margarete e pedia a ela que confeccionasse as peças que eu estava precisando, de acordo com as minhas medidas, que ela tomava com a sua fita métrica. E, se eu precisasse de verduras, pedia ao Fausto que, prontamente, me mostrava a colheita do dia para que eu pudesse levar para casa aquilo que eu precisasse. E quando eu precisei de uma cama nova, tive a atenção de um marceneiro, que em poucos dias fez o móvel que eu precisava. Quando fico doente, é a Maria que vai até a minha casa e identifica o que eu tenho e quais ervas eu preciso tomar. E assim, fui descobrindo aos poucos que eu não precisava usar dinheiro para nada. Aqui no Vale dos Pinheiros só aceitamos os Cruzados sujos dos forasteiros, porque eles não têm outra coisa a nos oferecer e, eventualmente, precisamos de alguma coisa da cidade, como uma peça para uma máquina, por exemplo, e aí temos que pagar com dinheiro. Vinha sendo ótimo viver assim, até o dia de ontem. Foi a primeira vez que eu fiquei sabendo de um crime cometido em Vale dos Pinheiros. Um assassinato. E, infelizmente, do meu filho.

			Naquele momento Seu Benê tomou uma pausa para si. Olhou para o teto na tentativa de equilibrar as lágrimas que umedeceram seus olhos e evitar que elas caíssem. Respirou fundo, lentamente, uma ou duas vezes. Sem focar o rosto de ninguém, puxou uma das poucas cadeiras disponíveis para sentar-se um pouco. Em seguida, continuou, sob os olhares atentos e silenciosos.

			— Mas, enfim, já enterrei meu David esta tarde e não vou descansar enquanto não esclarecer o que aconteceu aqui ontem. Não espero nada de ninguém, mas sei que, se vocês estão aqui agora, é porque estão dispostos a me ajudar a buscar a paz novamente. Meu objetivo, a partir de hoje, será resgatar a harmonia que eu tive nos últimos anos, mas que me foi tirada subitamente na noite de ontem — concluiu.

			Nestor Trajano era um homem de quase quarenta anos, que morava em uma das casas mais próximas da entrada da vila. Logo que Seu Benê terminou seu discurso, o rapaz ficou de pé e se posicionou.

			— Eu estou à disposição para ajudar a encontrar este patife, Seu Benê. Ao meu lado tenho alguns anos de experiência na investigação dos pequenos incidentes pelos quais já passamos, como quando desapareceram as galinhas d’angola da Maria, ou quando uma das cabras do Seu Irineu apareceu decapitada; além de toda a experiência do meu pai que, como o senhor sabe, foi um renomado agente da Polícia Militar de Lagoinha.

			O construtor agradeceu com um sorriso. Outros se pronunciaram em seguida. Um jovem de bigode, artista plástico, ofereceu-se para desenhar um retrato falado do assassino, baseando-se nas descrições de Lúcia, que viu o homem de perto.

			— Tenho certeza de que vamos encontrá-lo! — afirmou o jovem, convicto.

			

			Beth, uma senhora gorda, de lenço na cabeça, ofereceu apoio psicológico. Era formada e havia trabalhado muitos anos atendendo em um consultório na cidade, mas, assim como muitos no Vale dos Pinheiros, abandonara a vida agitada e ingrata pela tranquilidade da comunidade.

			George Ventura pigarreou para limpar a garganta. Todos se calaram, como se aquilo fosse um sinal de comando para o silêncio. Ele se levantou e arrumou a camisa para dentro da calça.

			— Meu caro Nestor, você vai apurar as pistas na praça e vai nos levar a este miserável. Você sim. É o que tem a fazer. Pode levar seu sobrinho Guilherme para lhe ajudar, com certeza que sim. É um bom rapaz. Vai ser muito útil. É o que eu digo.

			O sobrinho a quem George se referia tinha dezesseis anos recém-completos e um semblante que oscilava entre o menino e o homem que se esforçava para ser. Era magro e de ombros estreitos, o cabelo castanho-escuro, sempre caindo em desalinho sobre a testa, e os olhos — quase negros, como as águas escuras do rio que cruzava as terras do Vale — denunciavam a inquietação de quem pensa mais do que fala. Herdara o temperamento calado do pai, irmão mais novo de Nestor, que deixara o Vale anos antes, e a paciência da mãe, professora em Lagoinha, com quem ainda morava. A separação dos dois, somada ao silêncio de Nestor sobre o passado, o aproximara do tio de uma forma inesperada. Agora, ao ser chamado a ajudá-lo, via naquela oportunidade uma maneira de provar a si mesmo que não era mais apenas o garoto curioso das manhãs ociosas, mas alguém capaz de compreender os segredos dos adultos. E, quem sabe, desvendá-los.

			— Plínio, você vai extrair todos os detalhes com Lúcia para desmascará-lo, vai desenhá-lo com o seu melhor material e vamos colocar o rosto deste patife em todos os cantos do Vale dos Pinheiros — continuou o velho. — Vamos encontrá-lo. Disto eu estou certo. Eu agradeço a ajuda de todos aqui, vocês são muito importantes para resgatarmos a nossa tranquilidade. Decerto que sim.

			O discurso de George praticamente encerrou a reunião. Seu Benê respirou um pouco mais aliviado depois daquele dia, mas não descansou.

			***

			Já se passavam das dez horas da manhã quando Nestor Trajano bateu duas vezes na porta da casa de Seu Osvaldo e Dona Rosa. A senhora abriu e permitiu a entrada do investigador. Dona Rosa afastou uma cortina de tecido listrado e a luminosidade do sol clareou um pouco mais a pequena sala. Lúcia estava sentada em uma cadeira de madeira da cozinha, com um lenço de algodão nas mãos, descansando-as sobre as pernas cruzadas. O aroma de lavanda, vindo de um incenso aceso sobre uma mesinha redonda, invadiu as narinas do investigador e fez com que ele guardasse de volta um cigarro que havia acabado de tirar do maço. Em frente à moça, um jovem, sentado na beirada de um sofá de dois lugares, desenhava em um papel sobre um pedaço de madeira fina como uma paleta de pintura, apoiada no braço direito do sofá.

			— Bom dia, Sr. Nestor — falou o desenhista, coçando o bigode, mas sem tirar os olhos do desenho.

			— Bom dia Plínio — respondeu o investigador. — Lúcia, bom dia. Se me permite, gostaria de lhe fazer algumas perguntas sobre a noite de anteontem. Sei como este assunto lhe desagrada, mas é muito importante colhermos informações enquanto elas ainda estão frescas na sua memória — falou, dirigindo-se à moça.

			Lúcia assentiu, balançando a cabeça. Dona Rosa trouxe uma outra cadeira da cozinha para o investigador.

			— O senhor pode se sentar aqui, ou no sofá, como preferir.

			

			Nestor escolheu a cadeira, para não atrapalhar o desenhista. A posicionou de frente para Lúcia e tirou do bolso da camisa um pequeno bloco de anotações e uma caneta esferográfica de tampa azul.

			— Lúcia, você me falou que ele era bem magro, você pode me descrever os olhos? — perguntou Plínio.

			— Olha, eu não sei dizer a cor dos olhos, estava de noite, não vi detalhes. Eram olhos normais, sei lá... — respondeu a garota.

			— Bom, tudo bem. Consegue descrever as sobrancelhas? Ou o nariz?

			— O nariz era bem fino e grande, mas as sobrancelhas eu não sei...

			— Hum, tudo bem, vou tentar desenhar aqui e vou lhe mostrando — disse Plínio.

			Nestor pediu a atenção da garota, para que ela retornasse no tempo mentalmente até aquela noite e resgatasse todos os detalhes que pudesse.

			— Lúcia, me fale sobre o caminhão. Consegue descrevê-lo?

			— Era um caminhão pequeno, desses tipo baú, não parecia ser novo — foi tudo que ela disse.

			— Ok. Como eram os faróis, ou as lanternas traseiras?

			— Acho que os faróis eram quadrados. Eram dois, tinha um pequeno embaixo também.

			— E as lanternas? — insistiu o investigador.

			— Não sei dizer, só vi as luzes vermelhas...

			— Eram quadradas ou redondas?

			— Não me lembro — reafirmou a garota.

			— Alguma coisa escrita no caminhão?

			— Não, acho que não — ela disse.

			— Você conseguiu perceber se o homem tinha alguma marca na pele, Lúcia? Alguma cicatriz? — interrompeu o desenhista.

			— Acho que ele tinha uma cicatriz no lábio, sob o nariz. A boca um pouco torta por conta disso. Talvez — respondeu Lúcia.

			— Você está me atrapalhando, Plínio. Faça aí o seu desenho e me deixe entrevistar a moça — reclamou o investigador.

			— Olha, me desculpe, Nestor, mas as minhas perguntas são tão importantes quanto as suas. Se deixarmos o tempo passar vamos perder os detalhes. Não me amole, estamos aqui pelo mesmo motivo... Estamos juntos nisto, certo? — respondeu o artista, indignado com a prepotência do investigador.

			— Senhores, vamos fazer uma pausa aqui. Lúcia está incomodada com tantas perguntas. Sei que elas são importantes, todos nós queremos resolver isto. Mas vamos dar um tempo à minha filha agora. Rosa, ofereça um café a estes nobres senhores, por favor — pediu Seu Osvaldo, que acabara de entrar pela porta da frente e presenciou poucos segundos daquela entrevista.

			Os dois consentiram, um pouco contrariados. Sabiam o incômodo que estavam causando. Lúcia deixou algumas lágrimas escorrerem dos olhos, levantou-se e abraçou o pai pela cintura. Em seguida, entrou por um corredor e desapareceu da vista de Nestor e Plínio. Os dois se entreolharam, aborrecidos. Plínio encostou-se na almofada macia de tecido verde do sofá. Nestor levantou-se e foi até a varanda, onde acendeu um cigarro. Seu Osvaldo o acompanhou.

			

			— Olha, Nestor. Pega leve com a Lúcia, tá bom. Ela está ainda bastante abalada com isso. Ela vai colaborar, mas vá mais devagar. Resgatar essas informações é dolorido para ela, seja compreensivo.

			O investigador não discordou de Seu Osvaldo. Assentiu com a cabeça e afastou-se. Desceu os três degraus que davam acesso à varanda e preferiu ficar um instante sozinho, sob a sombra de uma amoreira na entrada da casa, enquanto queimou um cigarro.

			Pouco tempo depois, ele voltou para a sala. Lúcia estava se sentindo melhor e pediu para chamá-lo novamente. Por fim, Nestor conseguiu extrair algumas informações úteis dela. Aos poucos a garota resgatou da memória tudo que podia se lembrar que fosse relevante às investigações. Um pouco antes do meio-dia o investigador foi ao local do assassinato para colher outros dados.

		


		
			

			CAPÍTULO 3

			Seis meses antes do assassinato

			Seu Osvaldo enxugou o suor da testa e removeu a poeira do rosto com a parte de baixo da camisa encardida que usava. Ao capinar as ervas daninhas do entorno dos pés de café, a poeira da terra vermelha e seca se levantava, envolvendo-o em uma nuvem amarronzada. David o encontrou sem dificuldades em meio ao pequeno cafezal.

			— Oi! A Lúcia pediu para eu procurar o senhor...

			— Sim! Oi, David, preciso de um favor seu. Preciso que você busque aqueles remédios na cidade — falou o lavrador.

			— De novo, Seu Osvaldo? Por favor, não faça isso comigo não! Da última vez que o senhor me pediu eu falei que seria a última vez, não falei? — reclamou David.

			— Qual é, David? Você sabe que eu preciso dos remédios, meu coração não é mais o mesmo, depois do infarto eu fiquei dependente deles...

			— Mas você sabe que se eu for pego com aquilo terei problemas, não sabe? E o senhor também. Por que você não toma o chá que a Maria te receitou?

			— Aquilo não vai resolver, são apenas flores, eu preciso de um anticoagulante, remédio de verdade!

			— Não diga isto, Seu Osvaldo! As receitas da Maria sempre funcionam! A natureza nos oferece de graça tudo o que eles colocam nos seus remédios! Provavelmente esse remédio que o senhor quer aí é feito de uma flor...

			— Não diga bobagem, rapaz! Olha só, eu estou lhe dizendo que preciso dos remédios. Não custa nada para você, que já vai lá para Lagoinha atrás das peças de carros para a oficina, você já sabe onde conseguir o que eu preciso e ninguém vai desconfiar de você. Faça o que estou pedindo! — falou o lavrador, já levantando a voz.

			David ficou sem saber o que dizer. Aquele senhor, que até poucos anos atrás confiava sua vida à natureza, agora era um dependente de compostos sintéticos não regulamentados, contrabandeados da cidade.

			— O senhor já contou para a Lúcia que está tomando isto? — atreveu-se o rapaz.

			— Claro que não, David! Ela não sabe e nem vai ficar sabendo! Você que não se atreva a abrir a boca! — resmungou Seu Osvaldo.

			— Tá bom, tá bom... Olha, eu vou lá, mas o senhor vai me prometer uma coisa. Vai me prometer que vai tentar tomar o chá da Maria. Vai me prometer que vai, aos poucos, tentar substituir este veneno sintético pelo chá — propôs o rapaz.

			— Ok, David. Eu me comprometo. Mas então você vai me trazer o dobro da quantidade que me trouxe da última vez — concluiu o lavrador. — Eu lhe pago na volta.

			David foi naquela mesma tarde para a cidade. Pegou uma bicicleta vermelha emprestada de Judy, já que Lúcia não possuía uma. Era uma tentativa de não ser reconhecido. Pedalou por cerca de trinta e cinco minutos até a loja de autopeças Nakata, onde costumava comprar a maioria dos suprimentos para a oficina do Nenão, onde trabalhava. Foi atendido em um balcão de aço, coberto por uma lâmina de linóleo arranhada e quebrada nas extremidades. O próprio Nakata lhe entregou dois jogos de velas, uma correia dentada, dois metros de mangueira de borracha e um punhado de abraçadeiras, que colocou em um saquinho de papel antes de entregar a David.

			O rapaz organizou os pacotes da melhor forma que conseguiu. Os menores acomodou dentro da cesta à frente da bicicleta, as velas e a correia amarrou com uns pedaços de fitilho plástico no bagageiro traseiro. Apesar do calor, vestiu uma jaqueta preta, colocou o capuz e pedalou para um bairro afastado, na periferia de Lagoinha.

			David passou por um distrito industrial, com ruas largas, que permitiam a manobra dos caminhões. As calçadas estavam repletas de caixas de papelão, pedaços de isopor e pilhas de restos de pallets de madeira, sendo impossível circular por elas. Dois homens desempacotavam máquinas de lavar sobre a carroceria de um caminhão e jogavam as embalagens, amontoando-as na calçada, ao lado de um poste de concreto, sem a menor cerimônia. David sentiu um desconforto, um incômodo estomacal que o fez levar a mão à barriga. Apertou-a um pouco com uma das mãos, mas não parou de pedalar. Sem olhar as pessoas diretamente, o rapaz ajeitou o capuz para cobrir melhor o rosto e continuou sem desviar seu caminho.

			Mais adiante, o movimento de pessoas diminuiu, as ruas tornaram-se mais estreitas, a sujeira nas calçadas passou a ser de um amontoado de sacos pretos. Um cheiro de lixo orgânico em putrefação, somado ao odor de urina, impregnou suas narinas a ponto de fazê-lo esquecer da dor de estômago e pedalar mais forte para vencer aquele trecho o mais rápido possível. Os depósitos industriais aos poucos deram lugar a imóveis decadentes e muitos deles desocupados.

			Mais algumas quadras e David desceu da bicicleta. Entrou em um beco estreito, empurrando-a. Os sobrados eram colados lateralmente uns aos outros e, por conta da pouca distância que guardavam frente a frente, varais com roupas penduradas cruzavam o beco de uma janela à outra, balançando ao vento como bandeiras em uma festa de São João. Uma água suja escorria por uma canaleta no meio do beco, obrigando David a escolher um dos lados para caminhar. Algumas mulheres não tão jovens, com poucas roupas e poucos dentes na boca, apareceram às portas e chamaram por sua atenção, convidando-o a entrar, mas David as ignorou completamente.

			Um homem de boné fumava um cigarro em frente a uma porta aberta. David encostou a bicicleta na parede, ao lado dele, e abaixou o capuz. De cabeça baixa, não olhou o homem diretamente nos olhos. Os cabelos desgrenhados e a barba revelaram sua identidade, mas o homem não disse nada.

			— David! — exclamou de dentro da casa um rapaz de pele queimada de sol e cabelo raspado, quase careca. — Faz tempo que você não aparece, hein? — continuou ele, sorrindo. — Vamos entrar, por favor.

			— Oi, Faísca — cumprimentou David.

			David entrou na casa escura e úmida, conduzido pelo jovem de cabelo raspado, que vestia uma camiseta larga de algum time de basquete norte-americano. Um sofá de dois lugares com o tecido dos braços rasgado, expondo a espuma, e uma mesa baixa e quadrada eram os únicos móveis disponíveis naquela sala. As paredes rebocadas de cimento, sem pintura, deixavam o ambiente fresco, apesar do calor que fazia lá fora, mas o cheiro de cigarro e mofo encurtou a estadia de David naquela casa.

			— Do que você precisa, meu amigo? — perguntou Faísca, ao sentar-se no sofá e tomar um gole de cerveja de uma lata que estava sobre a mesa.

			David suou frio, uma gota escorreu em sua nuca, por trás dos seus cabelos, provocando um breve arrepio, que ele tentou rapidamente disfarçar.

			

			— Preciso de Digoxina. Em comprimidos — falou timidamente.

			— Ótimo, rapaz! De quanto você precisa?

			— 60 comprimidos.

			— Tudo bem. Aguarde aí que eu vou pegar lá dentro. Vai te custar 280 Cruzados.

			O jovem desapareceu por alguns instantes dentro da casa e voltou em seguida com pacotes de comprimidos brancos, separados em sacos plásticos transparentes com dez unidades cada. David pegou os seis pacotes e entregou o dinheiro ao rapaz.

			— Quer levar uns beques também? — perguntou o traficante.

			David recusou com um movimento de cabeça.

			— Isto vocês têm lá, né? Pensa que eu não sei? Mas, tudo bem, desde que não atrapalhe os meus negócios, eu não me importo que vocês cultivem para consumo próprio no Vale.

			David engoliu seco. A dor de barriga voltou e ele queria sair daquela casa o mais rápido possível. Dividiu os pacotes entre os dois bolsos da jaqueta, colocou o capuz, agradeceu e saiu. Retornou pelo mesmo caminho, empurrando a bicicleta vermelha, sem olhar para trás, enquanto o homem que fumava na porta o perseguiu com os olhos até onde fosse possível enxergá-lo.

			De volta ao Vale, David pedalou até a casa de Judy. Ela estava sentada no parapeito da janela, fumando um cigarro de palha, e viu quando o rapaz se aproximou.

			— Obrigado pela bicicleta — disse David.

			— Oi, querido! Você não quer entrar um pouco? Acabei de passar um café.

			David recusou, mas Judy abriu a porta, desceu os degraus da entrada e pegou em sua mão.

			— Eu insisto! — falou a moça.

			David ficou um pouco constrangido, olhou para os lados e soltou educadamente a mão de Judy.

			— Eu vou aceitar porque sei que é o café do Seu Osvaldo. Na oficina eles fazem com o pó do Murilo, mas ele não descasca direito, mistura tudo na hora de moer e acaba ficando com gosto de madeira — justificou-se.

			Judy riu.

			David puxou uma cadeira da mesa da cozinha para sentar-se. Judy aproximou-se e curvou o tronco para recolher, com uma vassourinha, as migalhas de pão da toalha xadrez branca e vermelha. David percebeu que, ao inclinar-se, Judy permitiu-lhe uma visão direta do colo e, com uma das alças do vestido florido quase caindo-lhe pelo ombro esquerdo, seus mamilos, livres dentro da roupa, por milímetros não ficaram expostos. Judy percebeu o olhar do rapaz e, com um sorriso no rosto, interrompeu a limpeza e ajeitou a alça do vestido.

			Depois de descartar as migalhas na pia, Judy pegou a cafeteira ao lado do fogão à lenha e colocou sobre a mesa, em cima de uma tábua de madeira, usada para cortar legumes. Trouxe também um par de xícaras de vidro amarelas para o café, sem os pires. Judy aproximou-se de David e parou ao seu lado. O rapaz nada disse, apenas retribuiu o olhar com alguma estranheza.

			Judy passou a mesma alça esquerda do vestido pelo ombro, deixando-a cair no braço, até que o seio estivesse inteiramente exposto. David não reagiu. Não sabia como reagir, um alvoroço de sentimentos controversos ocupou sua mente, mas ele permaneceu imóvel. Judy pegou a mão direita do rapaz e a colocou sobre o seio, apertando-a gentilmente. A suavidade da pele jovem contrastava com as mãos ásperas e machucadas do mecânico, que ainda tinha graxa sob as unhas. David experimentou a consistência vívida, percebeu a pele macia e a textura do mamilo entre seus dedos. Judy sorriu de volta, sem pronunciar palavra alguma. Não demorou mais de dois ou três segundos para que David recobrasse a razão e tentasse educadamente remover a mão de Judy, mas ela não permitiu, cobrindo a mão dele com a sua.

			Mas o momento foi interrompido pelo barulho da abertura da porta da frente. Judy soltou a mão de David e o rapaz a removeu imediatamente. Quase caiu da cadeira ao se levantar. Correu através da porta da cozinha, que dava acesso aos fundos da casa. Quando chegou à lavanderia, seguiu correndo para o quintal, mas escorregou na areia do solo e rolou alguns metros pelo declive que levava ao galinheiro. Seu joelho bateu no tronco de uma jaboticabeira. David não perdeu tempo, levantou-se, correu mais alguns metros e, por fim, atravessou entre os arames farpados da cerca do fundo para, finalmente, se ver longe da casa de Judy.

			— Oi, meu amor! Que bom que você chegou, acabei de passar um café! — falou Judy para o marido, depois de colocar a alça do vestido de volta ao lugar.

			— Obrigado, você é um anjo — agradeceu o homem.

			O homem serviu-se do café ao sentar-se na mesma cadeira onde, segundos atrás, David estava sentado. Saboreou a bebida e depois acomodou-se na sala em uma poltrona confortável, revestida de tecido cinza. Tirou as botinas, apoiou um dos pés em uma pequena mesa de centro, que arrastou para perto de si com os pés. Por fim, acendeu um cigarro.

			David contornou o terreno e voltou à frente da casa. Havia deixado a bicicleta encostada em uma mureta de pedra ao lado da escada, embaixo da janela de um dos quartos da frente. Da forma mais silenciosa possível, retirou as peças que havia comprado na autopeças do Nakata, colocou-as sob os braços, pegou a jaqueta com os remédios e fugiu com passos apressados, sem olhar para trás.

			Depois de alguns minutos, o cérebro de David ainda tentava processar o que havia se passado. Sentou-se em um banco de concreto da praça, apoiou os cotovelos nas pernas e entrelaçou os dedos em seus longos cabelos, massageando a nuca. Começou a pensar alto, a falar sozinho. Nunca havia notado que Judy pudesse ter algum sentimento por ele. Não daquele tipo de desejo, pelo menos. Será que ela foi honesta no que fez? Ou ela sabia que o marido estava para chegar e queria provocá-lo? Ou talvez incriminar David? Mas, por que? O rapaz não se lembrava de ter feito nada para ser incriminado. Certamente ele preferia ter tido esse tipo de experiência com Lúcia. Mas ela não permitiria. Não enquanto não se casassem. Foi a primeira e a melhor experiência que David havia tido com uma mulher até aquele dia. Os seios de Judy eram tão firmes e a pele tão suave, preencheram sua mão exatamente como imaginava que preencheriam. Quer dizer, os de Lúcia, estava pensando em Lúcia. Ou em Judy? Será que isso poderia se repetir? David deveria voltar outro dia para esclarecer o que havia acabado de acontecer? Ou talvez nem precisasse de explicações, só quisesse repetir? Não, isso não deveria se repetir. Não foi correto. Ou foi? Sua mente confusa precisava se reorganizar.

			— Pare de pensar besteiras, David! — falou para si mesmo.

		


		
			

			CAPÍTULO 4

			Três meses antes do assassinato

			Um senhor de calça jeans encardida chegou à oficina mecânica e foi entrando, até encontrar David, sentado sobre um papelão, com o rosto enfiado no motor de um Fusca bege.

			— Oi, Seu Praxedes — saudou David, ao notar a figura ao seu lado. — O senhor quer saber do seu picador de cana, não é mesmo?

			O homem sorriu, deixando aparecer alguns espaços vazios, antes preenchidos por dentes que foram perdidos devido à sua higiene precária. David levantou-se e arrastou dos fundos da oficina uma máquina velha, mas que ele havia limpado, raspado a ferrugem de alguns cantos e retocado com tinta zarcão para protegê-la.

			— A engrenagem travou, isto forçou a correia e ela arrebentou. Eu engraxei os mancais, lubrifiquei as engrenagens, limpei tudo, dei um retoque em alguns pontos de ferrugem, substituí a correia e amolei a lâmina. Está novinha em folha! — explicou o rapaz.

			— Parece ótima! — falou o velho. Em seguida, dirigindo-se para o responsável pela oficina, acrescentou: — Nenão, eu tenho batatas da semana passada, colhi esta semana feijão e mandioca. Além das verduras, é claro.

			— Batatas eu ainda tenho. Vou ficar com um pouco de feijão e de mandioca. E uma cesta de verduras — respondeu o mecânico, limpando as mãos em um pedaço de estopa embebida em querosene.

			— E como você está de milho para as galinhas? — acrescentou o homem. — De qualquer forma, vou picar com esta belezinha aqui. Trago uma saca de farelo de milho para você amanhã!

			Nenão agradeceu e ajudou Seu Praxedes a arrastar a máquina até a frente da oficina. Apesar dos rodízios, ela era pesada e desajeitada, deslizava pelo piso cimentado da oficina como um antigo e barulhento macaco hidráulico. Em seguida os dois a colocaram sobre uma velha carreta de madeira, acoplada a um trator com a mesma aparência desgastada da picadora de cana quando chegou à oficina. O homem cuidou de amarrá-la dentro do compartimento de transporte. Seu Praxedes entregou parte da colheita que já tinha ensacado e transportava na carreta, ficou de trazer o resto junto com o farelo de milho no dia seguinte.

			Depois que o homem foi embora, Nenão ofereceu um pouco da colheita a David, que pegou apenas um pé de alface e dois ou três rabanetes.

			Quando o sol projetava as menores sombras do dia, David avisou ao mecânico que estava indo almoçar em casa. Ele assentiu. O rapaz arrumou a alface e os rabanetes na cesta da frente da Barra Forte e pedalou alguns minutos sob o sol ardido, até sua casa.

			Ao chegar em casa, David tirou as botinas ainda do lado de fora e calçou um par de chinelos, que estavam na varanda, sob uma poltrona de madeira com almofadas de couro, ao lado da porta. Os solados dos chinelos estavam avermelhados pelo piso de cimento queimado, encerado periodicamente com uma mistura de cera de carnaúba e corante Xadrez, o que deixava o piso extremamente brilhante, mas tingia de carmim as solas dos calçados. David encontrou Dona Marta sentada em uma cadeira, olhando para a pia. Pela torneira aberta escorria um fio de água que, lentamente, transbordava em uma xícara dentro da cuba da pia. Ela não percebeu a presença de David e encarava com os olhos perdidos a pequena quantidade de água que escorria sem parar.

			

			— Mãe! Está tudo bem? — perguntou David.

			Dona Marta pareceu sair de um sonho e voltar à realidade quando ele tocou seu ombro.

			— Oi, filho. Estamos sem água — falou a senhora.

			David foi até a pia e percebeu que a torneira estava totalmente aberta, mas, realmente, escorria apenas uma quantidade ínfima de água.

			— Tudo bem, vou dar uma olhada nisto.

			David calçou as botinas novamente para verificar a captação de água. Todavia, estava mais preocupado com sua mãe do que com a disponibilidade de água. Os episódios de ausência mental de Dona Marta estavam ficando mais frequentes, há alguns dias ela havia colocado uma panela de arroz no fogão e, em seguida, passou vários minutos sentada na beirada do sofá, com os olhos perdidos. Seu Benê estava em casa e percebeu o cheiro de queimado, quando encontrou a esposa naquela condição. David não sabia o que ela tinha, mas a situação parecia estar piorando.

			A caixa d’água da casa da família Percolato ficava a algumas dezenas
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